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Afirmando e Reafirmando a Carta 
das Nações Unidas e a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos como 
Faróis de Esperança – A Masterclass 
do Professor Emérito Mohamed Salih

BOLETIM SOBRE 
DIREITOS HUMANOS

ht
tp
s:/
/m

ul
tim

ed
ia
.e
ur
op

ar
l.e
ur
op

a.
euCDD 

is member of 

Terça - feira, 15 de Outubro de 2024  I Ano V, n.º 295  I  Director: Prof. Adriano Nuvunga I Português

Introdução

Numa sessão marcada pela urgência e pro-
funda preocupação, o Professor Emérito 
Mohamed Salih, Presidente Emérito do 

Centro para a Democracia e Direitos Humanos 
(CDD), reflectiu sobre a crescente crise global em 
matéria de direitos humanos. Baseando-se em 
décadas de experiência em governação democrá-

tica e direitos humanos, o Prof. Salih alertou para 
o aumento alarmante das violações dos direitos 
humanos, especialmente as relacionadas com os 
direitos civis e políticos — vulgarmente designa-
dos por direitos de primeira geração. Salientou a 
necessidade crítica de reafirmar o nosso compro-
misso com a Carta das Nações Unidas e a Declara-
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ção Universal dos Direitos Humanos (DUDH), que 
continuam a servir de faróis de esperança para a 
humanidade.

Durante uma sessão de 90 minutos com os jo-
vens activistas dos direitos humanos do CDD, o 
Prof. Salih identificou quatro forças interligadas 
que ameaçam a protecção global da dignidade 
humana: o extremismo, o exclusivismo, o selec-
tivismo e o populismo. Explicou que estas forças 
são sintomas de crises sociopolíticas e económicas 
mais profundas, que não só alimentam os abusos 
dos direitos humanos, como também represen-
tam desafios significativos à ordem internacional. 
O Prof. Salih defendeu que, nestes tempos turbu-
lentos, é mais crucial do que nunca “afirmar e rea-
firmar” a Carta da ONU e a DUDH como um teste-
munho poderoso da nossa crença duradoura nos 
direitos humanos.

A.Extremismo
	 O Prof. Salih iniciou a sua análise abordando 

a ascensão global do extremismo, especial-
mente após os ataques de 11 de Setembro, 
que marcaram um aumento da violência e o 
crescimento dos movimentos radicais. Ob-
servou que os grupos extremistas, como os 
neo-nazis, os neo-fascistas e as organizações 
de extrema-direita, são frequentemente im-

pulsionados por uma combinação tóxica de 
nacionalismo extremo e fundamentalismo 
religioso. Destacou paralelos entre a insta-
bilidade económica global que se seguiu à 
Grande Depressão de 1929 e as crises eco-
nómicas mais recentes, ambas contribuindo 
para o aumento da perseguição aos refugia-
dos e imigrantes.

	 “O extremismo alimenta-se do medo e da di-
visão”, alertou o Prof. Salih, sublinhando que 
estas ideologias não só ameaçam a paz e a 
estabilidade, como também corroem as pro-
tecções fundamentais dos direitos humanos 
estabelecidas para salvaguardar a dignidade 
humana. Apelou a uma cooperação global 
para combater as causas profundas do extre-
mismo, como a pobreza, a desigualdade e o 
desencantamento, instando a que os direitos 
humanos estejam no centro destes esforços.

B. Exclusivismo
	 O Prof. Salih passou então a abordar o ex-

clusivismo, que definiu como a prática dos 
movimentos políticos ou dos governos de 
priorizar os interesses de determinados gru-
pos, ao mesmo tempo que marginalizam 
sistematicamente outros. Esta exclusão, ob-
servou, é uma violação directa dos princípios 
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de igualdade e não discriminação que funda-
mentam os direitos humanos internacionais. 
Citando a Declaração Universal dos Direitos 
do Homem, o Prof. Salih lembrou o público 
que “todos os seres humanos nascem livres e 
iguais em dignidade e em direitos”.

	 Alertou que o exclusivismo ameaça não só 
a coesão social, mas também as instituições 
democráticas destinadas a proteger os direi-
tos humanos. “Quando as sociedades estão 
divididas por linhas políticas, sociais ou eco-
nómicas, os primeiros a sofrer são os margi-
nalizados”, observou o Prof. Salih. Para con-
trariar isto, enfatizou a necessidade urgente 
de reafirmar a inclusão e a igualdade como 
pilares fundamentais da governação demo-
crática.

C. Selectivismo
	 Ao discutir o selectivismo, o Prof. Salih apon-

tou a incoerência com que os princípios dos 
direitos humanos são aplicados nas diferen-
tes regiões e países. Destacou como as alian-
ças estratégicas permitem frequentemente 
que certas nações ignorem violações flagran-
tes dos direitos humanos. Usando o mundo 
árabe como exemplo, o Prof. Salih explicou 
que, apesar das violações generalizadas dos 
direitos humanos em muitos países, estas 
violações são frequentemente ignoradas por 
nações poderosas, como os Estados Unidos, 
devido a interesses políticos e económicos.

O Prof. Salih alertou que esta aplicação selectiva 
dos direitos humanos mina a credibilidade 
do sistema internacional de direitos huma-
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nos. “Os direitos humanos devem ser univer-
sais”, argumentou. Fez referência à Carta In-
ternacional dos Direitos Humanos, que inclui 
a DUDH, o Pacto Internacional sobre os Direi-
tos Civis e Políticos (PIDCP) e o Pacto Inter-
nacional sobre os Direitos Económicos, So-
ciais e Culturais (PIDESC), referindo que estes 
documentos foram concebidos para garantir 
que os direitos humanos sejam mantidos 
sem favoritismos. O Prof. Salih advertiu que 
permitir que o selectivismo persista estabe-
lece um precedente perigoso para a busca 
global pela justiça.

D. Populismo
	 Por fim, o Prof. Salih abordou a ascensão do 

populismo, traçando paralelos entre os movi-
mentos populistas modernos e as ideologias 
que alimentaram o nazismo na Alemanha. 
Explicou como os líderes populistas explo-
ram os medos e as ansiedades da sociedade, 
promovendo políticas excludentes que mar-
ginalizam as populações vulneráveis, espe-
cialmente os imigrantes e as minorias.

	 “O populismo prospera na divisão”, observou 
o Prof. Salih, alertando que os líderes popu-
listas defendem frequentemente políticas 
nacionalistas e proteccionistas que desa-
fiam a universalidade dos direitos humanos. 
Chamou a atenção para a forma como estas 
ideologias ameaçam as protecções consa-
gradas na DUDH, que afirma que os direitos 
humanos são inerentes a todas as pessoas, 
independentemente da raça, nacionalidade 
ou etnia. O Prof. Salih concluiu apelando a 
uma maior responsabilização dos movimen-
tos populistas, sublinhando a necessidade 
de proteger os membros mais vulneráveis ​​da 
sociedade.

	 A Importância de Sustentar os Ins-
trumentos de Direitos Humanos 
Ao longo da sua palestra, o Prof. Salih des-
tacou a importância crítica dos quadros 
internacionais de direitos humanos, parti-
cularmente a Carta da ONU e a Declaração 
Universal dos Direitos Humanos (DUDH). 
Estes documentos fundamentais, estabeleci-
dos após a Segunda Guerra Mundial, destina-
vam-se a prevenir que os horrores do genocí-
dio, dos crimes de guerra e da discriminação 
generalizada se repetissem. A DUDH, em 
particular, lançou as bases para a moderna lei 

dos Direitos Humanos, afirmando os direitos 
à vida, à liberdade e à segurança. 

	 O Prof. Salih enfatizou que o PIDCP e o PI-
DESC obrigam legalmente os governos a 
manter estes direitos. No entanto, reconhe-
ceu que ainda existem desafios significativos 
para garantir a sua aplicação consistente em 
todo o mundo, particularmente nas regiões 
onde o selectivismo e o populismo dominam 
o discurso político. Exortou a comunidade 
internacional a redobrar os seus esforços na 
aplicação dos direitos humanos, sem ter em 
conta considerações políticas, económicas 
ou culturais.

Notas para Reflexação 
	 O Prof. Salih concluiu com três pontos críti-

cos para o público:
	 Esteja consciente: compreenda os desafios 

globais impostos pelo extremismo, exclusi-
vismo, selectivismo e populismo, e reconhe-
ça como estes minam os direitos humanos.
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	 Esteja vigilante: observe atentamente as vio-
lações dos direitos humanos, quer no âmbito 
doméstico, quer no internacional. A sensibi-
lização é o primeiro passo para uma acção 
significativa.

	 Afirmar os direitos humanos: defenda os di-
reitos humanos como princípio orientador e 
fonte de esperança. Esforce-se para promo-
ver a agenda dos direitos humanos e garanta 
que esta se mantém como um padrão uni-
versal para todos, independentemente da 
nacionalidade, raça ou crença.

Conclusão
	 A masterclass do Professor Emérito Mohamed 

Salih serviu como um poderoso e oportuno 
lembrete das contínuas ameaças globais aos 
direitos humanos. Através da sua análise so-
bre o extremismo, o exclusivismo, o selecti-
vismo e o populismo, destacou as profundas 
crises sociopolíticas e económicas que ali-
mentam as violações da dignidade humana. 
O apelo urgente do Prof. Salih para “afirmar 
e reafirmar” a Carta das Nações Unidas e a 
Declaração Universal dos Direitos Humanos 
(DUDH) como faróis de orientação serve 
como um apelo à acção para todos aqueles 
que acreditam na universalidade dos direitos 
humanos.

	 À medida que o mundo lida com o aumen-
to da polarização, a crescente ascensão do 
autoritarismo e a erosão das instituições de-
mocráticas é mais crucial do que nunca per-
manecer vigilante e proactivo na defesa dos 
direitos humanos. O Prof. Salih enfatizou que 
a responsabilidade é de todos nós — não 
apenas dos governos ou das instituições, 
mas da sociedade civil, dos activistas e dos 
cidadãos globais. Ao estarmos conscientes, 
vigilantes e assertivos na nossa busca pela 
justiça e igualdade, podemos defender os va-
lores consagrados na DUDH e contribuir para 

um mundo mais justo e humano.
	 Esta masterclass não foi apenas uma crítica 

ao estado actual dos direitos humanos, mas 
também uma reafirmação da esperança — 
esperança de que, através da acção colectiva, 
da responsabilização e do compromisso com 
os princípios da dignidade humana, possa-
mos superar as forças que ameaçam minar a 
nossa humanidade partilhada.

Esta masterclass não foi 
apenas uma crítica ao 
estado actual dos direitos 
humanos, mas também uma 
reafirmação da esperança 
— esperança de que, 
através da acção colectiva, 
da responsabilização e 
do compromisso com os 
princípios da dignidade 
humana, possamos superar 
as forças que ameaçam 
minar a nossa humanidade 
partilhada.
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